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RESUMO - Com objetivo de avaliar a influência da freqüência alimentar no ganho de peso, na taxa de crescimento
específico, na conversão alimentar e na sobrevivência de juvenis de jundiá, 12 grupos de 280 peixes (7,47 ± 1,73 g) foram
estocados em viveiros de terra (2 peixes/m2). Uma dieta comercial extrusada, com 42% de PB, foi fornecida até a aparente
saciedade em quatro regimes de arraçoamento: 1, 2, 3 e 4 vezes ao dia, em triplicata, durante 120 dias (maio a setembro de
2003). O ganho de peso médio foi determinado por meio de biometrias (10% da população) realizadas em intervalos de
aproximadamente 40 dias. A qualidade da água foi monitorada durante o período experimental para obtenção das médias de
temperatura, oxigênio dissolvido, pH, transparência, amônia, alcalinidade e dureza: 18,1 ± 0,1oC, 7,9 ± 0,2 mg/L, 8,0 ± 0,8,
109 ± 29 cm, 0,5 mg/L, 46 mg/L CaCO3 e 40 mg/L CaCO3, respectivamente. O ganho de peso e a taxa de crescimento específico
dos juvenis aumentaram com o aumento da freqüência alimentar. O ganho de peso e a taxa de crescimento específico diferiram
entre os juvenis alimentados 1 e 4 vezes/dia. Os valores de conversão alimentar não diferiram significativamente entre as
freqüências alimentares, porém, a sobrevivência foi significativamente maior no grupo de peixes alimentados 3 vezes/dia, em
comparação àqueles alimentados 1 vez/dia. Recomenda-se a alimentação de juvenis de jundiá (8 a 45 g) pelo menos 2 vezes/dia
quando cultivados em temperatura média da água de 18oC.
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Effect of feeding frequency on performance of jundiá juveniles

ABSTRACT - The influence of feeding frequency was evaluated on weight gain, specific growth rate, feed conversion
and survival of jundiá juveniles. Twelve groups of 280 fish (7.47 ± 1.73 g) were each stocked in twelve ponds (2 fish/m2) and
fed to apparent satiety an  extruded commercial feed containing 42% CP In four feeding schedules: 1, 2, 3 and 4 times a day,
in triplicate, for 120 days (May to September, 2003). Average weight gain was recorded by sampling 10% of the total fish/
pond approximately every forty days. Water quality was monitored throughout the experimental period by measuring
temperature, dissolved oxygen, pH, turbidity, ammonia, alkalinity and hardness which were 18.1 ± 0.1ºC, 7.9 ± 0.2 mg/L,
8.0 ± 0.8, 109 ± 29 cm, 0.5 mg/L, 46 mg/L CaCO3, and 40 mg/L CaCO3, respectively. Fish weight gain and specific growth
rate increased as feeding frequency increased. Juveniles fed four times a day showed significantly higher weight gain and specific
growth rate than fish fed just once a day. Feed conversion did not differ significantly among feeding frequencies, however
survival was significantly higher for the groups fed three times a day when compared to the ones fed only once a day. Therefore,
jundiá juveniles weighing from 8 to 45 g should be fed at least twice a day, when raised in earthen ponds at an average water
temperature of 18°C.
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Introdução

O jundiá (Rhamdia quelen) é um bagre de água doce,
onívoro e de ampla distribuição geográfica, ocorrente desde
a região central da Argentina até o sul do México. Silfvergrip
(1996) relatou que o gênero Rhamdia é constituído de 11
espécies e que, para a espécie R. quelen, são descritas 49
sinonímias. Esta espécie tem despertado grande interesse
para a piscicultura da região Sul do Brasil por seu cresci-
mento acelerado, inclusive nos meses mais frios (Carneiro

et al., 2002; Fracalossi et al., 2002, 2004), sua excelente
eficiência alimentar (Meyer & Fracalossi, 2004), sua resis-
tência ao manejo, além de sua carne saborosa, sem espinhos
intramusculares. Verifica-se grande oferta desta espécie na
região Sul, onde tem sido cultivada com razoável sucesso,
porém, são poucos os estudos sobre seu manejo alimentar
e suas exigências nutricionais.

A influência da freqüência alimentar sobre o desenvol-
vimento de juvenis tem sido estudada em várias espécies
(Tsevis et al., 1992; Wang et al., 1998; Lee et al., 2000a; Lee
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et al., 2000b; Dwyer et al., 2002), sendo normalmente obser-
vado aumento no ganho de peso quando juvenis são
alimentados mais de uma vez ao dia. Entretanto, Carneiro &
Mikos (2005) não detectaram diferença significativa no
ganho de peso, na taxa de crescimento específico e na
conversão alimentar entre grupos de juvenis de jundiá
com peso médio inicial de 1,88 g quando alimentados 1, 2,
3 ou 4 vezes ao dia, durante 65 dias, em viveiros com
temperatura média de água de 25,2 ± 1,3oC. Desse modo,
objetivou-se investigar o efeito de diferentes freqüências
alimentares sobre o desempenho de juvenis de jundiá
(peso médio inicial 7,47 g) alimentados em viveiros de terra
durante 120 dias.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Estação de Piscicultura
de São Carlos, região oeste do estado de Santa Catarina,
vinculada ao Laboratório de Biologia e Cultivo de Peixes de
Água Doce, Universidade Federal de Santa Catarina, no
período de maio a setembro de 2003.

Grupos de 280 juvenis de jundiá com peso inicial de
7,47 ± 1,73 g, obtidos de uma piscicultura comercial, foram
estocados em 12 viveiros e aclimatados às condições expe-
rimentais durante 15 dias. Os viveiros possuíam parede de
alvenaria e fundo de terra, área de 140 m2, com abastecimento
e saída de água individual. Os peixes (10% do total de peixes
de cada viveiro) foram pesados em intervalos de 40 dias para
estimativa do ganho de peso, após jejum de 24 horas. Ao
final de 120 dias, uma amostragem semelhante foi realizada
para obtenção do peso individual, enquanto o restante da
população de cada viveiro foi pesado em grupo para deter-
minação do ganho de peso total no período.

Durante o período de aclimatação, os juvenis foram
alimentados com uma dieta comercial extrusada contendo
45% de PB e 2 mm de diâmetro. Posteriormente, durante o
período experimental, os peixes receberam dieta comercial
extrusada (4,2 mm de diâmetro) contendo 42% PB, até
aparente saciedade, em quatro regimes de arraçoamento: 1,
2, 3 ou 4 vezes ao dia, em triplicata (Tabela 1).

Os horários de alimentação foram estabelecidos para os
peixes alimentados 1, 2 e 3 vezes ao dia, considerando o
período do dia em que a temperatura era mais alta. O peso
do alimento oferecido durante o ensaio alimentar foi regis-
trado diariamente para cada viveiro para posterior cálculo
da conversão alimentar.

A partir dos registros do consumo total de ração e do
ganho de peso [GP = (peso final – peso inicial)], foram
calculadas a taxa de crescimento específico [TCE = 100 x (ln

peso médio final – ln peso médio inicial)/tempo (dia)] e a
conversão alimentar [CA = (consumo de ração/ganho de
peso)].

Durante todo o período experimental, a temperatura e a
concentração de oxigênio dissolvido na água foram medi-
das diariamente (8 e 17h). Semanalmente, foram
monitorados a transparência e o pH e, mensalmente, a
alcalinidade, a dureza e a presença de amônia. As médias
foram 7,9 ± 0,2 mg/L para oxigênio, 8,0 ± 0,8 para pH,
109 ± 29 cm para transparência, 46 mg/L CaCO3 para
alcalinidade, 40 mg/L CaCO3 para dureza e 0,5 mg/L para
amônia total. A temperatura média da água foi de
18,1 ± 0,1°C e indica que não houve limitação para o
desenvolvimento dos juvenis de jundiá (Baldisserotto &
Radünz Neto, 2004).

Os dados de ganho de peso, taxa de crescimento
específico, conversão alimentar e sobrevivência foram
submetidos à análise de variância. Quando houve diferença
significativa entre os tratamentos, as médias foram compa-
radas pelo teste Tukey a 5% de significância.

Resultados e Discussão

Os resultados de ganho de peso e conversão alimentar
obtidos neste estudo comprovam o grande potencial desta
espécie em comparação a outras de peixes cultivados. O
ganho de peso médio dos juvenis foi de 21,17 ± 1,98 g;
28,35 ± 0,06 g; 31,86 ± 6,67 g e 41,10 ± 4,56 g para os grupos
alimentados 1, 2, 3 e 4 vezes/dia, respectivamente (Figura 1).
Com o aumento da freqüência de alimentação, houve  acrés-
cimo no ganho de peso ao longo do tempo. Portanto, ao final
de 120 dias, os peixes alimentados quatro vezes ao dia
ganharam praticamente o dobro do peso daqueles que
receberam somente uma alimentação diária.

Carneiro & Mikos (2005), no entanto, observaram que
a freqüência alimentar (1 a 4 vezes/dia) não afetou o cres-
cimento de juvenis de jundiá (peso médio 1,88 g)  alimenta-
dos durante 65 dias em temperatura da água de 25,2 ± 1,3oC.
A causa desta discrepância é desconhecida, pois resulta-
dos de vários estudos com juvenis de outras espécies

Tabela 1 - Horários das alimentações diárias
Table 1 - Feeding schedule for each feeding frequency tested

Freqüência alimentar diária Horário de alimentação
Daily feeding frequency Feeding schedule

1 - - - 1 7 h
2 - 1 1 h - 1 7 h
3 - 1 1 h 1 4 h 1 7 h
4 8h 1 1 h 1 4 h 1 7 h
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comprovam que o aumento da freqüência alimentar, até
certo limite, proporciona aumento no ganho de peso
(Andrews & Page, 1975; Grayton & Beamish, 1977; Tsevis
et al., 1992). Neste estudo, não foi possível determinar esse
limite máximo para a freqüência alimentar, pois o máximo
ganho de peso ocorreu na maior freqüência de alimentação
diária testada (4 vezes/dia). Resultados semelhantes asso-
ciados ao aumento da freqüência de alimentação foram
obtidos com híbridos de sunfish (Lepomis cyanellus fêmeas
x L. macrochirus machos), em que juvenis com peso inicial
de 3 a 8 g apresentaram maior ganho de peso quando
alimentados 3 ou 4 vezes/dia em comparação a 1 ou 2
alimentações diárias (Wang et al., 1998). Para juvenis (6 a 8 g
de peso inicial) de yellowtail flounder (Limanda
ferruginea), carnívoro endêmico das águas geladas da
América do Norte, o maior ganho de peso foi obtido com
alimentação 2 ou 4 vezes/dia, em comparação a uma única
alimentação diária ou, ainda, uma alimentação a cada dois
dias (Dwyer et al., 2002). Tendência de aumento do ganho
de peso foi registrada para juvenis de linguado (Paralichthys
olivaceus) (peso inicial de 3,5 g) com o aumento da freqüên-
cia alimentar de 1 a cada dois dias para 1, 2 ou 3 alimentações
diárias durante 40 dias (Lee et al., 2000a). Entretanto, aumento
significativo no ganho de peso foi observado em juvenis de
Korean rockfish (Sebastes schlegeli), peso de 5 a 20 g,
alimentados 1 vez/dia em comparação a duas alimentações
diárias ou uma vez a cada dois dias (Lee et al., 2000b).

Andrews & Page (1975) observaram crescimento mais rápido
e maior eficiência alimentar para o bagre-do-canal (Ictalurus
punctatus) alimentado 2 vezes/dia em comparação aos
alimentados 24 vezes/dia. Portanto, a freqüência alimentar
ótima varia com a espécie (Sampath, 1984). Estudos eviden-
ciam que o consumo de grandes quantidades de alimento
em curtos intervalos de tempo diminui a eficiência digestiva
(Windell et al., 1978; Bergot & Breque, 1983; Henken et al.,
1985).

Fracalossi et al. (2004) observaram maior ganho de peso
médio (106 g) e taxa de crescimento específico (2,85%) quando
juvenis de jundiá (peso inicial 8,8 g) foram alimentados 2
vezes/dia (8 e 17h) em viveiros de terra na mesma região onde
foi realizado este estudo (dados referentes aos meses de
junho a setembro, 120 dias). Entretanto, a temperatura média
da água foi 20oC, superior à observada neste estudo (18oC).
Provavelmente, a infestação por íctio (Ichthyophthirius
multifiliis) nos meses de agosto e setembro e as diferenças
genéticas entre os lotes (fontes de juvenis distintas) contri-
buíram para o menor ganho de peso e a menor taxa de
crescimento específico dos peixes neste estudo.

A maior taxa de crescimento específico foi apresentada
pelos juvenis alimentados 4 vezes/dia (Tabela 2). Essa
taxa, porém, só diferiu significativamente daquela obtida
nos juvenis alimentados 1 vez/dia. As taxas de crescimento
específico encontradas neste estudo foram semelhantes às
obtidas para o robalo europeu (Dicentrarchus labrax)

Figura 1 - Ganho de peso de juvenis de jundiá submetidos a quatro freqüências alimentares distintas. Colunas com letras diferentes
em cada biometria indicam diferenças significativas (P<0,05).

Figure 1 - Average weight gain of jundiá juveniles submitted to four feeding frequencies. Columns with different letters in the same date indicate significant
differences (P<0.05).
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(Tsevis et al., 1992) e para o bagre-australiano (Heteropneustes
fossilis) (Marian et al., 1982), as quais aumentaram com o
incremento da freqüência alimentar. Híbridos de sunfish
alimentados 1 vez/dia também apresentaram menor taxa de
crescimento específico em comparação a indivíduos alimen-
tados 4 vezes/dia, ressaltando-se que 2 ou 3 alimentações
diárias proporcionaram taxa de crescimento intermediária
(Wang et al., 1998).

A conversão alimentar (Tabela 2) não diferiu signifi-
cativamente entre os juvenis submetidos às diferentes
freqüências alimentares. Resultados semelhantes foram
registrados para híbridos de sunfish (Wang et al., 1998).
Em um período similar, a conversão alimentar dos juvenis
de jundiá neste estudo foi melhor que a registrada por
Lovshin et al. (1990) para juvenis de tilápia (Oreochromis
niloticus), de 2,4.

Neste estudo, verificou-se nos meses de agosto e
setembro, redução no consumo de 44, 31, 21 e 30% para os
juvenis de jundiá alimentados 1, 2, 3 e 4 vezes/dia, respec-
tivamente, em comparação ao consumo registrado no mês
de julho. Concomitantemente à redução no consumo,
observou-se perda de peso para os juvenis alimentados
1, 2 ou 3 vezes/dia e diminuição no ganho de peso dos
jundiás alimentados 4 vezes/dia (Figura 1).

As diferenças na sobrevivência (Tabela 2) entre os
peixes alimentados 1, 2, 3 ou 4 vezes/dia provavelmente
estão relacionadas à variação no grau de infestação do
protozoário íctio (Ichthyophthirius multifiliis), em todas
as unidades experimentais, com a diminuição da temperatura
logo após a terceira biometria. Em uma das repetições do
tratamento com duas alimentações diárias, a mortalidade
chegou a 72% da população total do viveiro, e, portanto, os
dados desta unidade experimental foram descartados na
análise estatística.  A ictiofitiríase ou doença dos “pontos
brancos” é a causa das maiores  perdas mundiais nas
pisciculturas de água doce (Harper, 2003). O jundiá é uma
espécie extremamente susceptível a esta parasitose, princi-
palmente nas fases iniciais de desenvolvimento (Fracalossi
et al., 2002) e em situações de queda na temperatura.

Conclusões

No cultivo de juvenis de jundiá (8 a 45 g) em temperatura
média da água de 18oC, recomenda-se freqüência de alimen-
tação de pelo menos 2 vezes/dia.
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